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ADOLESCÊNCIA

    Estamos sempre às voltas, quando as c rianç as c hegam à adolesc ênc ia e juventude, c om não sabermos direito
c omo nos c onduzir ou c ompreender o momento pelo qual eles estão passando, muitas vezes deixamos passar
oportunidades positivas de deixar uma orientaç ão positiva simplesmente por não c ompreendermos bem o momento
pelo qual eles estão passando.

    Assim, vamos verific ar a quantas andamos e buscar um cadinho mais de c onhec imento sobre esse momento de
nossos jovens?

    Como podemos bem utilizar os "arroubos"juvenis de forma positiva?

    Como podemos c onduzir os grandes ideais que os jovens têm c omo c arac terístic a?

    Como c ontrapor o niilismo reinante no mundo atual às verdades maiores?

    Quais as  maneiras de se poder fazer o jovem refletir quanto ao que se apresenta no mundo atual e as
verdadeiras proposiç ões espirituais?

T extos de apoio:

Texto 01:

O CARÁTER DA JUVENTUDE

"A juventude sempre foi c onsiderada a époc a dos grandes arroubos e dos

grandes ideais. Sonhos heróic os e otimistas, anseios de luta e renovaç ão são

qualidades rec onhec idas nos jovens. Isso se explic a fac ilmente. O Espírito,

atingindo a fase adulta, entra na plena posse de si mesmo e inic ia

propriamente as responsabildiades mais graves da presente existênc ia. Os

ec os dos c ompromissos assumidos no Plano Espiritual ainda estão fresc os em

sua alma e vêm ao c oraç ão em forma de sonhos e impulsos. A vontade de

auto- realização e o ideal de mudar o mundo se c onjugam. A euforia físic a, a

energia vital, o vigfor -  tudo isso c ondic iona organic amente esse estado de

espírito.

Não foram pouc as as vezes na história em que os jovens, imbuídos desse

idealismo arrojado, promoveram movimentos soc iais e polític os, artístic os e

religiosos, renovando a paisagem do mundo. Muitos oferec eram suas vidas em

guerras e revoluç ões. Muitos empunharam o idealismo de forma feroz, semeando

também a violênc ia e a morte. Outros, no impulso de corrigir e de romper com

o c onservadorismo e a opressão moral, abusaram de suas energias vitais e se
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entregaram à devassidão.

É inegável, porém, que a juventude, tomada em seu aspec to c oletivo, é uma

forç a soc ial renovadora de que as naç ões e a humanidade nec essitam para

progredir. A volta dos Espíritos, pelo proc esso da reencarnaç ão, não

proporc iona apenas à própria individualidade a oportunidade de evoluç ão.

Retomando a vida em outras c ondiç ões, interagindo c om a história, os

Espíritos que voltam são as novas geraç ões, inc umbidas de empurrar o mundo

para a frente.

No intervalo entre uma existênc ia e outra, o Espírito também aprende, toma

novas resoluç ões, ouve c onselhos e instruç ões de seus guias. Reenc arnado,

dependendo de seu livre arbítrio e da Educação que rec ebeu, vai c umprir mais

ou menos fielmente ou trair c ompromissos assumidos e dec isões tomadas. Na

maior parte das vezes, vozes da própria c onsc iênc ia e dos Espíritos

Guardiães ainda ec oam com relativa forç a durante a juventude, tão c heia de

promessas de realizaç ão.

Encarada no c onjunto, portanto, uma nova geraç ão sempre tem maior soma de

bons propósitos e vontade de evoluç ão do que muitas pessoas mais velhas, que

já se ac omodaram na rotina; do que muitos Espíritos que jáf rac assaram nos

deveres que haviam trazido para a presente enc arnaç ão.

Já fic ou dito e o reafirmamos sempre, que em qualuqer fase da existênc ia a

renovaç ão é possível. O Espírito é eterno e soberano e pode superar qualquer

condic ionamento físic o e psíquic o(ver c aps XIV e XV) Podem-se obserar homens

e mulheres maduros e até velhos, que vinham trilhando um caminho falso e

promoverem uma reviravolta saudável em suas vidas. O esforç o para isso ,

porém, é muito intenso, pois atitudes, víc ios, padrões c ulturais e psíquic os

já estão, nesta altura, bastante c ristalizados.

A juventude, nesse sentido, é muito mais flexível. Embora já tenha a c arga

de uma Educaç ão rec ebida, ainda não deu tempo de se fixar tão profundamente

nos traç os de sua nova personalidade( que c omo sabemos é uma interaç ão entre

heranç as do passado e aquisiç ões do presente). Por isso, por mais que um

jovem esteja desviado dos propósitos c onstrutivos que trouxe para a vida, há

ainda nele muitas c ordas sensíveis, que podem ser ac ionadas, para que mude

de rumo."

(Incontri, Dora. in: A Educação segundo o Espíritismo, FEESP)

texto 02:

" (...)

Há uma tendênc ia no jovem para fugir aos programas elaborados, às



experiênc ias vividas por outrem, ao aproveitamento da sabedoria dos mais

antigos. Cada ser é uma realidade espec ial, que nec essita vivenc iar suas

próprias aspiraç ões , muitas vezes equivoc ando- se para melhor c ompreender o

c aminho por onde deve seguir. Em razão disso, experiênc ia é uma c onquista

pessoal, que c ada qual aprende pelo próprio esforç o, não raro, através de

erros que são c orrigidos e insuc essos que se fazem ultrapassados pelo êxito.

Quando alguém deseja impor seu ponto de vista, transfere realizaç ão não

lograda, para que o outro a c onsiga, assim alegrando aquele que se lhe torna

mentor.

A educaç ão propõe e o educando aprende mediante o exerc íc io, a reflexão, o

amadurec imento.

Os modelos devem ser silenc iosos, falando mais pleos exemplos, pela alegria

de viver, pelos valores c omprovados, ao invés das palavras sonoras, mas

cujas prátic as demonstram o c ontrário.

Quando alguém c onvive c om adolesc ente enc ontra- se sob a alç a de mira da sua

acurada observaç ão. Ele c ompara as atitudes c om as palavras, o c omportamento

c otidiano c om os c onteúdos filosófic os, não ac reditando senão anquilo que é

demonstrado, jamais no que é proposto pelo verbo. Em razão disso, surgem os

c onflitos doméstic os, nos quais os genitores se dizem inc ompreendidos e não

seguidos, olvidando- se que são os responsáveis, até c erto ponto, pelo

insuc esso das suas proposiç ões.

A identidade de c ada um tem suas c arac terístic as pessoais, e eessas não

podem, nem devem ser c lones, nos quais se perde a individualidade.

A busc a da identidade no adolesc ente é demorada, qual oc orre c om o indivíduo

em si mesmo, prolongando- se pelo período da razão, amadurec imento e velhic e.

Por isso mesmo, nem sempre a avançada idade biológic a é sinônimo de

sabedoria, de equilíbiro. Jovens há, maduros, enquanto idosos existem que

permanecem aprisionados na c rianç a c apric hosa e renitente da infânc ia não

ultrapassada.

(...)

A adolesc ênc ia é ainda fase de amoldamento, de adaptaç ão, ao mesmo tempo de

transformações, que merece e exige pac iênc ia e habilidade psic ológic a.

(...)

O idealismo torna- se- lhe um alimento que deve ser ingerido c om frequênc ia, a

fim de que não haja c arênc ia emoc ional e perda de identidade no tumulto das

propostas soc iais, ec onômic as e artístic as...

Invariavelmente o Espírito reenc arna para dar prosseguimento a tarefas que



f ic aram interrompidas, e ressurgem nos painéis mentais c omo aspiraç ões e

tendênc ias mais ac entuadas. Outras vezes, no entanto, deve c omeç ar a

experimentar atividades novas, mediante as quais progredirá no rumo da vida

e de DEus.

Na fase da inseguranç a pela adolesc ênc ia, toda a vigilânc ia é nec essária, de

modo a auxiliar o jovem a encontrar- se e a definir o seu ideal de vida,

entregando- se- lhe c onfiante e ric o de perseveranç a até c onseguir a meta

ambic ionada."

(Divaldo P. Franco por Joanna de Ângelis. in: Adolescênc ia e Vida, LEAL)

Texto  03 

Bandidos mirins

Vejam só, a partic ipação de diMenores em homic ídios dobrou em um ano. Eles não rec ebem nada remotamente
parec ido c omo puniç ão. Na mais rec ente rebelião na Febem de SPaulo, um dos bandidos foi morto por outos
detentos, e os monitores foram barbaramente espancados. Os polic iais que entraram para c onter a baderna foram
abertamente ameaçados de morte. Como suportar tal situaç ão? Não é mais possível sermos reféns de c riminosos e
da leniênc ia da lei! 

Leia a reportagem c om atenç ão, lembrando sempre que os mesmos que defendem a manutenç ão da impunidade dos
menores são os que querem extinguir a legítima defesa no país através do desarmamento c ivil e agora c omeçam a
"denunc iar" o uso de veíc ulos blindados em propagandas de TV. Os rec entes motins em unidades da Febem mostram
a feroc idades destas ingênuas CriOnças. [grifos meus] LA http://www.apaddi.org.br

Veja 16/08/00

Bandidos mirins

Aumenta, assustadoramente, a partic ipaç ão

dos menores de 18 anos na c riminalidade

 

 

Na semana passada, a políc ia prendeu uma quadrilha que
pratic ava seqüestros relâmpagos em bairros de c lasse
média alta de São Paulo. Um dado c hamou a atenção
das autoridades: dos nove integrantes detidos, quatro
eram menores de idade. Entre eles, uma menina de
apenas 13 anos. A partic ipaç ão dos menores não era apenas dec orativa, mas fundamental na
organizaç ão do grupo. Aproveitando- se da aparente ingenuidade infantil, os garotos abordavam
veículos em sinais de trânsito. Agiam sempre em dupla. Um vinha pelo lado do motorista, o outro pelo
lado do c arona. Ao dominarem a vítima, um deles assumia o volante e o outro passava para o banco
de trás junto c om o refém. Quando saíam das ruas mais movimentadas, obrigavam a vítima a entrar
no porta-malas e a transportavam até o c ativeiro, onde o restante da quadrilha esperava a
"encomenda". Inic iavam- se, então, os c ontatos c om a família. Em geral, os seqüestradores
negoc iavam a liberdade em troc a de 10.000 reais. Cada menor rec ebia o pagamento de 200 reais pela
aç ão. Presos, os quatro menores foram enc aminhados à Vara da Infânc ia, onde serão julgados
segundo leis espec íf ic as a que têm direito as pessoas c om menos de 18 anos de idade. Como é
sabido, muito em breve estarão de volta às ruas.

Ocorrênc ias envolvendo menores vêm c resc endo de maneira assustadora nos últimos anos. Em 1998,
em cada vinte c asos de homic ídio no Estado de São Paulo, um havia sido c ometido por alguém com
menos de 18 anos. No ano passado, a partic ipaç ão dos menores passou para um em c ada dez. Ou
seja, dobrou. As estatístic as nac ionais também são assustadoras. A c ada três horas um brasileiro
morre pelas mãos de um menor de idade. Só no ano passado foram mais de 3.200 homic ídios, duas
vezes mais que em 1998. O c ontingente de menores envolvidos em outros c rimes também está
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Menores durante uma blitz, em São Paulo:
eles c ometem um em cada dez homic ídios
oc orridos no Estado 
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c resc endo. Há três anos, pouco mais de 1.000 menores foram autuados por tráfic o de drogas. No ano
passado, o número saltou para mais de 5.000. As estatístic as mostram que a presenç a de
adolesc entes na c riminalidade c resc eu em todas as áreas.

Há várias explic aç ões para c ompreender esse c resc imento. Uma delas, observada pelos estudiosos, é
a perc epç ão por parte dos grandes marginais de que os menores são ótima "mão-de- obra". Em
primeiro lugar porque, sem os entraves que podem conter a violênc ia dos adultos, c omo a existênc ia
de mulher e filhos em casa, e em plena explosão hormonal, atacam as vítimas c om notável aplic ação.
Depois porque, quando são pegos, se benefic iam da legislaç ão. Quando algum brasileiro c om 18 anos
ou mais c omete um homic ídio pode pegar até trinta anos de detenção. Se assalta a mão armada, sua
pena pode c hegar a dez anos. Quem vende drogas está sujeito a penas de até quinze anos. Para os
menores de idade as regras são outras. Até atingir 12 anos a c rianç a é c onsiderada inimputável. Ou
seja, se for flagrada c ometendo um c rime, tudo que a políc ia pode fazer é procurar sua família e
devolvê- la aos pais. Entre 12 e 18 anos, os menores vão a julgamento em c ortes espec iais e
permanecem detidos por um tempo máximo de três anos. Depois, retornam às ruas. É um sistema de
puniç ão que func iona c omo um escudo c onfortável para a prátic a dos delitos. Para as quadrilhas de
seqüestros, roubos e tráfic o de drogas, a arregimentaç ão de menores é também a garantia de que
seus integrantes estarão de volta à aç ão num prazo mais c urto que o habitual.

 

 

O envolvimento de menores com o c rime é um problema mundial.
Hoje há mais de 1 milhão de c rianç as e adolesc entes presos ao
redor do globo, 110.000 apenas nos Estados Unidos. Lá, um em
cada quatro c rimes violentos tem a partic ipaç ão de meninos ou
meninas c om menos de 18 anos. Na França, o número de
adolesc entes detidos c resc eu 11% em relaç ão a 1997. O

problema é pratic amente o mesmo em toda parte. O que muda é o tratamento dado pelas
autoridades. Como regra geral, não partem da premissa de que menores não podem ser submetidos às
leis dos adultos. Vale o princ ípio do "c aso a c aso". Para dec idir se um menor deve ser julgado c omo
maior de idade, os juízes proc uram desc obrir se ele sabia o que estava fazendo quando c ometeu o
c rime. Na Inglaterra, dependendo da gravidade do c aso, uma c rianç a de 10 anos que c ometa
estupro, assalto a mão armada ou homic ídio já pode ser julgada e c ondenada c omo adulto e pode
pegar prisão perpétua. Na Franç a, adolesc entes c om mais de 13 anos podem ser responsabilizados
c riminalmente. Na Itália, maiores de 14 anos não podem alegar em hipótese alguma desconhecer as
regras soc iais e as implic aç ões do que fizeram.

O Brasil mergulhou numa situação peculiar. No c ampo das leis, dispõe de uma das mais modernas
legislaç ões para menores. Foi o primeiro país a adequar- se à Convenção Internac ional dos Direitos da

Crianç a, assinada por 187 países. Fosse seguido à risc a o que está esc rito, o menor infrator teria
boas c hances de se reabilitar. Na vida real, o governo interna os menores em instituiç ões que se

transformaram em esc olas do c rime – em alguns c asos até piores do que a prisão dos adultos. Nesses
lugares, as rebeliões são freqüentes e seguem um mórbido roteiro de horror. Os internos ateiam fogo
na instituiç ão, tomam o c ontrole do pátio interno e agridem func ionários e outros menores. Ou seja,
as autoridades estão mandando um sinal troc ado para a soc iedade. O sistema protege o menor, mas

só de mentirinha. E expõe a vítima, de verdade.
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A quadrilha presa em São Paulo: dos
nove membros, quatro eram
menores. Entre eles, uma menina de
13 


